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VIA SACRA  

Plinio Corrêa de Oliveira 

 

Sabendo que o “Legionário”, glorioso antecessor desta folha, publicara em 
1943 uma Via Sacra de autoria do Prof. Plinio Corrêa de Oliveira, numerosos 
leitores tem manifestado o desejo de que reproduzíssemos em nossas colunas 
esse belíssimo texto, colocando-o assim ao alcance de todos. É com prazer que 

“Catolicismo” atende hoje a esse desejo.  
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I Estação 

Jesus é condenado à morte 

V. Adorámus te Christe et benedíci-
mus tibi. 

R. Quia per sanctam Crucem tuam 
redemísti mundum. 

Conspiraram contra Vós, Senhor, os 
vossos inimigos. Sem grande esforço, amoti-
naram o populacho ingrato, que agora ferve 
de ódio contra Vós. O ódio. É o que de toda 
parte Vos circunda, Vos envolve como uma 
nuvem densa, se atira contra Vós como um 
escuro e frio vendaval. Ódio gratuito, ódio fu-
rioso, ódio implacável: ele não se sacia em 
Vos humilhar, em Vos saturar de opróbrios, 
em Vos encher de amargura; vossos inimigos 
Vos odeiam tanto, que já não suportam vossa 
presença entre os viventes, e querem a vossa 
morte. Querem que desapareçais para sempre, 
que emudeça a linguagem de vossos exem-
plos e a sabedoria de vossos ensinamentos. 
Querem-Vos morto, aniquilado, destruído. Só 
assim terão aplacado o turbilhão de ódio que 
em seus corações se levanta. 

Séculos mesmo antes que nascêsseis, 
já o Profeta previa esse ódio que suscitaria a 
luz das verdades que anunciaríeis, o brilho di-
vino das virtudes que teríeis: “Meu povo, que 
te fiz Eu, em que porventura te contristei?” 
(Miq. VI, 3). E interpretando vossos senti-
mentos a Sagrada Liturgia exclama aos infiéis 
de então e de hoje: “Que mais devia Eu ter 
feito por ti, e não fiz? Eu te plantei como vi-
nha escolhida e preciosa: e tu te converteste 
em excessiva amargura para Mim; vinagre 
Me deste a beber em minha sede, e transpas-
saste com uma lança o lado de teu Salvador” 
(Improperia). 

*   *   * 

Tão forte foi o ódio que contra Vós se 
levantou, que a própria autoridade de Roma, 
que julgava o mundo inteiro, abateu-se aco-
vardada, recuou e cedeu ante o ódio dos que 

sem causa alguma Vos queriam matar. A alti-
vez romana, vitoriosa no Reno, no Danúbio, 
no Nilo e no Mediterrâneo, afogou-se na ba-
cia de Pilatos. 

“Christianus alter Christus”, o cristão 
é um outro Cristo. Se formos realmente cris-
tãos, isto é, realmente católicos, seremos ou-
tros Cristos. E, inevitavelmente, o turbilhão 
de ódio que contra Vós se levantou, também 
contra nós há de soprar furiosamente. 

E ele sopra, Senhor! Compadecei-Vos, 
ó meu Deus, e dai forças ao pobre menino de 
colégio, que sofre o ódio de seus companhei-
ros porque professa Vosso nome e se recusa a 
profanar a inocência de seus lábios com pala-
vras de impureza. O ódio, sim. Talvez não o 
ódio sob a forma de uma invectiva desabrida 
e feroz, mas sob a forma terrível do escárnio, 
do isolamento, do desprezo. Dai forças, ó meu 
Deus, ao estudante que vacila em proclamar 
vosso nome em plena aula à vista de um pro-
fessor ímpio e de uma turma de colegas que 
moteja. Dai forças, ó meu Deus, à moça que 
deve proclamar Vosso nome, recusando-se a 
vestir os trajes que a moda impõe, desde que 
por sua extravagância ou imoralidade destoem 
da dignidade de uma verdadeira católica. Dai 
forças, ó meu Deus, ao intelectual que vê fe-
charem-se diante de si as portas da notorieda-
de e da glória, porque prega a Vossa doutrina 
e professa o Vosso nome. Dai forças, ó meu 
Deus, ao apóstolo que sofre a investida in-
clemente dos adversários de vossa Igreja, e a 
hostilidade mil vezes mais penosa de muitos 
que são filhos da luz, só porque não consente 
nas diluições, nas mutilações, nas unilaterali-
dades com que os “prudentes” compram a to-
lerância do mundo para seu apostolado. 

Ah, meu Deus, como são sábios vos-
sos inimigos! Eles sentem que na linguagem 
desses “prudentes”, o que se diz nas entreli-
nhas é que Vós não odiais o mal, nem o erro, 
nem as trevas. E então aplaudem os pruden-
tes, segundo a carne, como Vos aplaudiriam 
em Jerusalém, em lugar de Vos matar, se ti-
vésseis dirigido aos do Sinédrio a mesma lin-
guagem. 

Senhor, dai-nos forças: não queremos 
nem pactuar, nem recuar, nem transigir, nem 
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diluir, nem permitir que se desbotem em nos-
sos lábios a divina integridade de vossa dou-
trina. E se um dilúvio de impopularidade so-
bre nós desabar, seja sempre nossa oração a 
da Sagrada Escritura: “Preferi ser abjeto na 
casa de meu Deus, a morar na intimidade dos 
pecadores” (Sl. LXXXIII, 11). 

Pater Noster. Ave Maria. Gloria Patri. 

V. Miserére nostri Dómine. R. 
Miserére nostri. 

V. Fidélium ánimae per 
misericordiam Dei requiéscant in pace. 

R. Amen. 

II Estação 

Jesus aceita a Cruz da mão 
dos carrascos 

V. Adorámus te Christe et benedíci-
mus tibi. 

R. Quia per sanctam Crucem tuam 
redemísti mundum. 

Mas para isto, Senhor, é preciso paci-
ência. Paciência pela qual se deixa, de braços 
cruzados e coração conformado, cair o dilúvio 
sobre a própria cabeça. Paciência é a virtude 
pela qual se sofre para um bem maior. Paci-
ência é, pois, a capacidade de sofrer para o 
bem. Precisa de paciência o doente que, es-
magado por um mal incurável, aceita resigna-
do a dor que ele lhe impõe. Precisa de paciên-
cia aquele que se debruça sobre as dores a-
lheias, para as consolar como Vós consolas-
tes, Senhor, os que Vos procuravam. Precisa 
de paciência quem se dedica ao apostolado 
com invencível caridade, atraindo amorosa-
mente a Vós as almas que vacilam nas sendas 
da heresia ou no lodaçal da concupiscência. 
Precisa também de paciência o cruzado que 
toma a cruz, e vai lutar contra os inimigos da 
Santa Igreja. É um sofrimento tomar a inicia-
tiva da luta, formar e manter de pé dentro de 
si sentimentos de pugnacidade, de energia, de 
combatividade, vencer o indiferentismo, a 
mediocridade, a preguiça, e atirar-se como um 
digno discípulo daquEle que é o Leão de Ju-
dá, sobre o ímpio insolente que ameaça o redil 
de Nosso Senhor Jesus Cristo. Oh sublime 

paciência dos que lutam, combatem, tomam a 
iniciativa, entram, falam, proclamam, aconse-
lham, admoestam, e desafiam por si sós toda a 
soberba, toda a empáfia, toda a arrogância do 
vício insolente, do defeito elegante, do erro 
simpático e popular! 

Vós fostes, Senhor, um modelo de pa-
ciência. Vossa paciência não consistiu, entre-
tanto, em morrer esmagado debaixo da Cruz 
quando Vo-la deram. Conta uma piedosa re-
velação que quando recebestes das mãos dos 
verdugos a vossa Cruz, Vós a beijastes amo-
rosamente, e, tomando-a sobre os ombros, 
com invencível energia a levastes até o alto 
do Gólgota. 

Dai-nos, Senhor, essa capacidade de 
sofrer. De sofrer muito. De sofrer tudo. De so-
frer heroicamente, não apenas suportando o 
sofrimento, mas indo ao encontro dele, procu-
rando-o, e carregando-o até o dia em que te-
nhamos a coroa da vitória eterna. 

V. Miserére nostri Dómine. R. 
Miserére nostri. 

V. Fidélium ánimae per 
misericordiam Dei requiéscant in pace. 

R. Amen. 

III Estação 

Jesus cai pela primeira vez sob 
a Cruz 

V. Adorámus te Christe et benedíci-
mus tibi. 

R. Quia per sanctam Crucem tuam 
redemísti mundum. 

É fácil falar em sofrimento. O difícil é 
sofrer. Vós o provastes, Senhor. Como é dife-
rente do heroísmo fátuo e artificial de tanto 
soldado das trevas o vosso divino heroísmo, 
Senhor. Vós não sorristes em face da dor. Não 
éreis, Senhor, dos que ensinam que se passa a 
vida sorrindo. Quando vossa hora chegou, 
tremestes, Vos perturbastes, suastes sangue 
diante da perspectiva do sofrimento. E neste 
dilúvio de apreensões, infelizmente por de-
mais fundadas, está a consagração de vosso 
heroísmo. Vencestes os brados mais imperio-
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sos, as injunções mais fortes, os pânicos mais 
atrozes. Tudo se dobrou ante vossa vontade 
humana e divina. Acima de tudo, pairou vossa 
determinação inflexível de fazer aquilo para 
que havíeis sido enviado por vosso Pai. E, 
quando leváveis vossa Cruz pela rua da amar-
gura, mais uma vez as forças naturais fraque-
jaram. Caístes, porque não tínheis força. Caís-
tes, mas não Vos deixastes cair senão quando 
de todo não era possível prosseguir no cami-
nho. Caístes, mas não recuastes. Caístes, mas 
não abandonastes a Cruz. Vós a conservastes 
conVosco, como a expressão visível e tangí-
vel de vosso propósito de a levar ao alto do 
Gólgota. Oh, meu Deus, dai-nos graças para 
que, na luta contra o pecado, contra os infiéis, 
possamos quiçá cair debaixo da cruz, mas 
sem jamais abandonar nem o caminho do de-
ver nem a arena do apostolado. Sem vossa 
graça, Senhor, nada, absolutamente nada po-
demos. Mas se correspondermos à vossa gra-
ça, tudo poderemos. Senhor, nós queremos 
corresponder à vossa graça. 

Pater Noster. Ave Maria. Gloria Patri. 

V. Miserére nostri Dómine. R. 
Miserére nostri. 

V. Fidélium ánimae per 
misericordiam Dei requiéscant in pace. 

R. Amen. 

IV Estação 

Maria Santíssima vem ao en-
contro de Jesus 

V. Adorámus te Christe et benedíci-
mus tibi. 

R. Quia per sanctam Crucem tuam 
redemísti mundum. 

Carregar a cruz significa, muitas e 
muitas vezes, renunciar. Renunciar antes de 
tudo ao ilícito, ao pecaminoso. Mas renunciar 
também, e muitas vezes, ao que, sendo lícito e 
até admirável em si, torna-se mau ou menos 
perfeito em conseqüência de determinadas 
circunstâncias. 

No caminho de vossa Paixão, Senhor, 
destes um terrível exemplo, um luminoso e 

admirável exemplo de renúncia ao que é líci-
to. O que há de mais lícito, Senhor, do que as 
carícias, do que o desvelo de vossa Mãe San-
tíssima? Tudo quanto dEla sabemos é que, 
por mais que dEla saibamos algo, dEla jamais 
saberemos tudo, tal é o oceano incomensurá-
vel de perfeições e de graças que Ela contém. 
Vossa Mãe, Senhor, está em vosso caminho. 
Ela quer consolar-Vos. Ela quer consolar-Se 
conVosco. Vede-A. Como é legítimo que Vos 
detenhais ao longo da via dolorosa, consolan-
do-Vos e consolando-A. Entretanto, o mo-
mento da separação depois deste rápido coló-
quio chegou. Oh dilaceração, é preciso que 
Vos separeis um do outro. Nem Ela nem Vós, 
Senhor, contemporizais. O sacrifício segue 
seu curso. E Ela fica à beira do caminho... É 
melhor nem dizer como, vendo-Vos, que Vos 
distanciais aos poucos vertendo sangue, com 
passo incerto e vacilante, em demanda do úl-
timo e supremo sacrifício. Maria tem pena de 
Vós. Ela Vos segue com o olhar, vendo-Vos 
só, em mãos de verdugos e de inimigos. 
Quem há de Vos consolar? Oh vontade irre-
sistível, arrebatadora, imensa, de seguir vos-
sos passos, de Vos dizer palavras de meiguice 
que só Ela sabe dizer-Vos, de amparar vosso 
Corpo divino, de Se interpor entre os carras-
cos e Vós, e, prostrada como quem implora 
uma esmola inestimável, suplicar para Si um 
pouco dos golpes que Vos dão, contanto que 
com isto Vos firam um pouco menos, não 
Vos magoem tanto a carne inocente. Ó Cora-
ção de Mãe, o que sofrestes neste lance! 

Mães de Padres, mães de Missioná-
rios, mães de Religiosas, quando sentirdes o 
pesar de tanta separação cruel, pensai em Ma-
ria Santíssima, que deixou seu Divino Filho 
seguir só, o caminho que Lhe traçara a vonta-
de de Deus. E pedi que Ela console vossa di-
tosa dor. 

Mas há, mil e mil vezes infelizes, ou-
tras mães abandonadas. Mães de ímpios, mães 
de libertinos, mães de pecadores, também vós 
ficais a sós, por vezes, no caminho da dor, 
enquanto vossos filhos correm pelas vias da 
perdição. Pedi a Nossa Senhora que vos con-
sole, que vos dê alento e perseverança, e que 
ofereça parte da dor que neste passo sofreu, 
para que vossos filhos possam algum dia vol-
tar a vós. Pensai em Santa Maria, e jamais de-
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sespereis. Para os vossos filhos transviados, 
Nossa Senhora será a Stella Maris, que cedo 
ou tarde os reconduzirá ao porto. 

Pater Noster. Ave Maria. Gloria Patri. 

V. Miserére nostri Dómine. R. 
Miserére nostri. 

V. Fidélium ánimae per 
misericordiam Dei requiéscant in pace. 

R. Amen. 

V Estação 

O Cireneu ajuda Jesus a levar 
a Cruz 

V. Adorámus te Christe et benedíci-
mus tibi. 

R. Quia per sanctam Crucem tuam 
redemísti mundum. 

Simão Cireneu vinha de longe. Não 
sabia qual era a algazarra, o alarido, o vozerio 
que por vezes o vento lhe trazia. Uma grande 
festa, provavelmente, tantos eram os risos, os 
brados, as vozes, que em animada sucessão se 
faziam ouvir. Aproximou-se. Forte, jovem, 
cheio de vida, parecia num certo sentido a an-
títese do pobre Ser de túnica branca — a túni-
ca dos doidos — coroa de espinhos, todo en-
sangüentado, um leproso cheio de chagas, que 
paciente e lentamente arrastava a Cruz. O 
contraste serviu aos algozes de inspiração. 
Tomaram-no para ajudar Cristo, Senhor nos-
so, a carregar a Cruz. O Cireneu aceitou. A 
princípio, talvez por constrangimento. Depois, 
por piedade. Ficou na História, e, mais do que 
isto, conquistou para si o Reino do Céu. 

Como é freqüente esta cena! No cami-
nho de nossa vida, vemos a Igreja que passa, 
perseguida, açoitada, caluniada, odiada, e, ó 
meu Deus, por vezes até traída por muitos que 
se dizem filhos da luz só para melhor pode-
rem propagar as trevas. Vemos isto. Na apa-
rência a Igreja está fraca, vacilante, agonizan-
te talvez. Na realidade, Ela é divinamente for-
te, como Jesus. Mas nós só vemos a fraqueza 
com os olhos da carne. E somos tão míopes 
com os olhos da fé, que discernimos a custo a 
invencível força divina que a conservará sem-

pre e sempre. A Igreja vai ser derrotada. Vai 
morrer. Eu, pôr ao serviço dessa perseguida, 
dessa caluniada, dessa derrotada, a exuberân-
cia de minhas forças, de minha mocidade, de 
meu entusiasmo? Nunca! Distanciemo-nos. 
Não somos Cireneus. Cuidemos só e só de 
nossos interesses. Seremos advogados próspe-
ros, comerciantes ricos, engenheiros bem co-
locados, médicos de boa clientela, jornalistas 
ilustres ou prestigiosos professores. E só no 
dia do Juízo é que compreenderemos o que 
perdemos quando a Santa Igreja passou por 
nosso caminho, e nós não a ajudamos! 

Apostolado, apostolado, apostolado! 
Apostolado saturado de oração, impregnado 
de sacrifício. É este o meio pelo qual devemos 
ser Cireneus da Santa Igreja. 

Meu Senhor, fazei com que sejamos 
tão fiéis a esta graça quanto o próprio Cire-
neu. Oh, bem-aventurado Cireneu, rogai por 
nós. 

Pater Noster. Ave Maria. Gloria Patri. 

V. Miserére nostri Dómine. R. 
Miserére nostri. 

V. Fidélium ánimae per 
misericordiam Dei requiéscant in pace. 

R. Amen. 

VI Estação 

A Verônica enxuga a face de 
Jesus 

V. Adorámus te Christe et benedíci-
mus tibi. 

R. Quia per sanctam Crucem tuam 
redemísti mundum. 

Todos se riam de Vós, meu Senhor, 
todos Vos feriam, Vos ultrajavam. Vossa Fa-
ce divina, outrora radiante de formosura, está 
agora desfigurada inteiramente. Ela só expri-
me a dor, na sua forma mais aguda, mais pun-
gente. 

Aos olhos dessa turbamulta, que papel 
faria quem Vos consolasse, quem tomasse 
vosso partido, quem se declarasse vosso? A-
trairia sobre si muito do ódio, do desprezo, da 
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humilhação que sobre Vós se lançava como 
impetuosa torrente, do íntimo daqueles cora-
ções empedernidos, e, mais, de todas as ruas, 
praças e vielas da cidade deicida. 

A Verônica viu isto. Mas ela não teve 
medo. Aproximou-se de Vós. Consolou-Vos. 
E, oh divina recompensa, vossa Face divina 
ficou para sempre estampada na toalha com 
que ela quis enxugá-la. 

Meu Deus, queira meu coração conso-
lar-Vos sempre. E especialmente quando to-
dos se envergonharem de Vós, dai-me forças 
para Vos consolar, proclamando-Vos em alto 
e bom som o meu Divino Rei. 

Como recompensa, não quero outra, 
senão ter vossa Face estampada em meu cora-
ção. 

Pater Noster. Ave Maria. Gloria Patri. 

V. Miserére nostri Dómine. R. 
Miserére nostri. 

V. Fidélium ánimae per 
misericordiam Dei requiéscant in pace. 

R. Amen. 

VII Estação 

Jesus cai pela segunda vez 

V. Adorámus te Christe et benedíci-
mus tibi. 

R. Quia per sanctam Crucem tuam 
redemísti mundum. 

Caístes mais uma vez, Divino Senhor. 
Como é duro o caminho da Cruz! Foi durís-
simo para Vós. Será também duríssimo para 
vossos seguidores. 

Há momentos em que os caminhos pa-
recem todos fechados para nós, o céu se tolda, 
as esperanças desaparecem, as apreensões po-
voam de negros fantasmas a nossa imagina-
ção. As forças começam a fraquejar. Não po-
demos mais. Embora caiamos debaixo da 
cruz, meu Deus, mais uma vez Vos suplica-
mos, por vossas entranhas misericordiosas, 
pelo vosso Coração Sagrado, pelo amor que 
tínheis à vossa Mãe, pelas dores crudelíssimas 
que neste passo sofrestes, não permitais que 

saiamos da estrada do sofrimento e da virtude, 
e que atiremos para longe de nós a cruz. So-
correi-nos então, Senhor meu de misericórdia. 
Porque o que queremos é o cumprimento in-
teiro de nosso dever. 

Mas ouvi, Deus benigno, a súplica de 
nossa fraqueza. Pelo muito que sofrestes, pela 
superabundância de vossos méritos infinitos, 
abrandai se possível nosso sofrimento, tornai 
mais leve nossa cruz, sede Vós mesmo nosso 
misericordioso Cireneu, em toda a extensão 
em que o permitam nossa santificação e os 
supremos interesses de vossa glória. É o que 
Vos pedimos, Senhor, pela onipotente inter-
cessão de vossa Mãe. 

Pater Noster. Ave Maria. Gloria Patri. 

V. Miserére nostri Dómine. R. 
Miserére nostri. 

V. Fidélium ánimae per 
misericordiam Dei requiéscant in pace. 

R. Amen. 

VIII Estação 

Jesus fala às filhas de Jerusa-
lém 

V. Adorámus te Christe et benedíci-
mus tibi. 

R. Quia per sanctam Crucem tuam 
redemísti mundum. 

Vós tivestes a Verônica, Senhor, e o 
inapreciável, se bem que amaríssimo, consolo 
de vossa Mãe. E, neste passo, outras mulheres 
se acercam de Vós. Elas choram, elas gemem, 
elas se apiedam de Vós! 

Como se chamariam estas boas mulhe-
res? O Evangelho não o diz. Como as trata-
ram os soldados e o populacho que Vos marti-
rizavam? Também não o diz o Evangelho. É 
certo que se eles falassem linguagem de nos-
sos dias, teriam exclamado: Oh beatério... 

Beatério! Quantas vezes esta palavra 
se pronuncia com desprezo e dureza, para de-
signar as pessoas que se assinalam e se distin-
guem pela sua assiduidade aos pés de vossos 
altares tantas vezes abandonados, na freqüen-



Catolicismo Nº 231 – Março de 1970 – Via Sacra ( Legionário Nº 558, 18 de abril de 1943 ) 
 

7 

tação das cerimônias religiosas durante as 
quais, por vezes, sem elas as igrejas teriam fi-
cado quase fazias. Com chuva ou bom tempo, 
ei-las que se esgueiram pelas sombras da ma-
drugada ou do crepúsculo, com passo apres-
sado. Vão para a igreja. Muitas vão depressa, 
porque têm de trabalhar, ou em casa, ou fora. 
Rezam. E sua oração é por vezes tão agradá-
vel que, sem aquilo que pejorativa e injusta-
mente se convencionou chamar beatério, seria 
muito mais infeliz qualquer grande cidade de 
pecadores de nossos dias. 

Poderá por vezes haver excesso, abu-
so, má compreensão de muita coisa. Mas por 
que generalizar a regra? Por que olhar apenas 
para as manchas, sem ver a luz dessa piedade 
perseverante e inextinguível? Quanto ouro 
nessa ganga! E quando, depois de ter contem-
plado assim essas almas entre as quais muitas 
têm tão grande mérito, se ouvem certas de-
clamações doutas contra o beatério, tem-se a 
vontade de dizer dos declamadores: Senhor, 
quanta ganga nesse ouro! 

Esse verdadeiro beatério, esse beatério 
genuíno e sincero já esteve aos pés da Cruz, 
chorando e gemendo. E quanta gente que gos-
ta de dizer que Judas não está no inferno mas 
que para lá vão certamente as beatas, ficará 
pasmo no dia do Juízo Final! 

Senhor, aceitai e abençoai essas ora-
ções que no decurso de vossa Paixão Vos fo-
ram dirigidas. Vós destes a estas pias mulhe-
res sua vocação: “Chorai”. A vocação de cho-
rar pelos castigos que justos e inocentes so-
frem em conseqüência dos pecados coletivos, 
é a grande vocação delas. Que esse pranto, 
Senhor, que Vós mesmo incitastes, sirva para 
que vossas igrejas fiquem regorgitantes de 
beatos verdadeiros, isto é, de bem-
aventurados de todas as idades e condições 
sociais, nobres, ricos, poderosos, pobres, an-
drajosos, infelizes. Senhor, conquistai e atraí a 
Vós todas as almas, pelas orações, o exemplo 
e as palavras das almas fiéis, indefectivelmen-
te fiéis. 

Pater Noster. Ave Maria. Gloria Patri. 

V. Miserére nostri Dómine. R. 
Miserére nostri. 

V. Fidélium ánimae per 
misericordiam Dei requiéscant in pace. 

R. Amen. 

IX Estação 

Jesus cai pela terceira vez 

V. Adorámus te Christe et benedíci-
mus tibi. 

R. Quia per sanctam Crucem tuam 
redemísti mundum. 

Há mistérios que o vosso Santo 
Evangelho não narra. E entre eles eu gostaria 
de saber se me engano ao supor que essa 
vossa terceira queda foi feita, meu Senhor, 
para expiar e salvar as almas dos prudentes. 

A prudência é a virtude pela qual es-
colhemos os meios adequados para obter o 
fim que temos em vista. Assim, os grandes 
atos de heroísmo podem ser tão prudentes 
quanto os recuos estratégicos. Se o fim é ven-
cer, em noventa por cento dos casos é mais 
prudente avançar do que recuar. Não é outra a 
virtude evangélica da prudência. 

Entretanto... entende-se que a prudên-
cia é só a arte de recuar. E, assim, o recuo sis-
temático e metódico passou a ser a única ati-
tude reconhecida como prudente por muitos 
de vossos amigos, meu Senhor. 

E por isto se recua muito... A realiza-
ção de uma grande obra para vossa glória está 
muito penosa? Recua-se por prudência. A 
santificação está muito dura? A escalada na 
virtude multiplica as lutas em vez de as aquie-
tar? Recua-se para os pântanos da mediocri-
dade, para evitar, por prudência, grandes ca-
tástrofes. A saúde periclita? Abandona-se, por 
prudência, todo ou quase todo apostolado, 
mediocriza-se a vida interior, e transforma-se 
o repouso no supremo ideal da vida, porque a 
vida foi feita, antes de tudo, para ser longa. 
Viver muito passa a ser o ideal, em vez de vi-
ver bem. O elogio já não seria como o da Es-
critura: “Em uma curta vida percorreu uma 
longa carreira” (Sab. IV, 13). Seria, pelo con-
trário, “teve longa vida, para o que teve a sa-
bedoria de renunciar a fazer uma grande car-
reira nas vias do apostolado e da virtude”. Vi-
das longas, obras pequenas. 
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E vossa prudência como foi, oh Mode-
lo divino de todas as virtudes? Quantos ami-
gos tendes, que Vos aconselhariam a renunci-
ar quando caístes da primeira vez? Da segun-
da vez, seriam legião. E vendo-Vos cair pela 
terceira, quantos Vos não abandonariam es-
candalizados, achando que éreis temerário, 
falto de bom senso, que queríeis violar os ma-
nifestos desígnios de Deus! 

Que esse passo de vossa Paixão nos dê 
graças, Senhor, para sermos de uma invencí-
vel constância no bem, conhecendo perfeita-
mente o caminho do verdadeiro heroísmo, que 
pode chegar a seus limites mais extremos e 
mais sublimes sem jamais se confundir com 
uma vil e presunçosa temeridade. 

Pater Noster. Ave Maria. Gloria Patri. 

V. Miserére nostri Dómine. R. 
Miserére nostri. 

V. Fidélium ánimae per 
misericordiam Dei requiéscant in pace. 

R. Amen. 

X Estação 

Jesus é despojado de seus ves-
tidos 

V. Adorámus te Christe et benedíci-
mus tibi. 

R. Quia per sanctam Crucem tuam 
redemísti mundum. 

Não Vos seria poupada esta suprema 
afronta, meu Deus. Aquele Corpo divinamen-
te casto que a Virgem Santíssima protegeu 
sempre com as faixas e túnicas que lhe fazia, 
aquele Corpo inexprimivelmente puro haveria 
de ficar exposto a todos os olhares! 

Meu Deus, como não supor que Vós 
tenhais expiado particularmente neste passo 
os pecados contra a castidade? O martírio da 
nudez é imenso para uma alma pura. Houve 
tempo em que, em Cartago, as cristãs condu-
zidas à arena, tendo vencido miraculosamente 
as feras, foram submetidas a martírio ainda 
maior pelos magistrados, que as expuseram 
nuas diante do auditório, alegando saberem 
que elas prefeririam mil vezes morrer estraça-

lhadas pelas feras. E tinham razão. Se assim 
sofriam as mártires, como sofrestes Vós, meu 
Deus? 

E se tão grande é vosso divino horror à 
impureza e à impudicícia, com que ódio não 
odiais, Senhor, aqueles que abusam de sua ri-
queza propagando modas indecentes, por 
meio de representações cinematográficas e te-
atrais, por meio de revistas e fotografias, por 
meio do exemplo funesto que as classes altas 
dão às mais modestas? Como não odiais aque-
les que abusam de sua autoridade, forçando as 
empregadas, as filhas e até as esposas a se 
vestir de modo indecoroso para seguir as fan-
tasias da época? Deles é que dissestes no E-
vangelho: “Melhor seria que se lhes atasse 
uma pedra ao pescoço, e fossem atirados ao 
fundo do mar” (Mt. XVIII, 6). 

Dai, a todos os que tem por incumbên-
cia combater a moda imoral, coragem para 
tanto meu Deus. Aos pais, às mães, aos pro-
fessores, aos patrões, e aos membros das as-
sociações religiosas. 

Pater Noster. Ave Maria. Gloria Patri. 

V. Miserére nostri Dómine. R. 
Miserére nostri. 

V. Fidélium ánimae per 
misericordiam Dei requiéscant in pace. 

R. Amen. 

XI Estação 

Jesus é pregado na Cruz 

V. Adorámus te Christe et benedíci-
mus tibi. 

R. Quia per sanctam Crucem tuam 
redemísti mundum. 

Quando Abraão, numa docilidade su-
blime à vossa vontade, meu Deus, ia vibrar 
contra Isaac o cutelo sacrificador, Vós deti-
vestes, misericordiosamente, o curso do sacri-
fício. Com vosso Filho, entretanto, não agis-
tes assim. Pelo contrário, meu Jesus, vosso 
sacrifício chegou até o fim. Fez-se absoluta-
mente inteiro. Carregastes a Cruz ao alto do 
monte. E, agora, sois cravado nela. 
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A Cruz está por terra, meu Jesus, e 
Vós nela deitado. Aumentam cruelmente vos-
sas dores. São tantas que, sem um auxílio so-
brenatural, morreríeis. Mas vossa força cresce 
na medida de vossa divina missão. Tereis tu-
do quanto for necessário para chegar até a úl-
tima imolação. 

Os laxistas, meu Senhor, recuam. Ei-
vados de determinismo, não sabem que Deus 
multiplica pela graça as forças naturais insig-
nificantes da vontade humana. Por isto recu-
am diante do dever evidente, admitem inibi-
ções invencíveis onde muita vez só há falta de 
mortificação, e consideram perdidas com hon-
ras de guerra muitas batalhas da vida espiritu-
al. Na vida espiritual, não se perde com hon-
ras de guerra. As honras de guerra consistem 
apenas em vencer. E vencer consiste em não 
deixar a cruz mesmo quando se cai debaixo 
dela, consiste em perseverar em meio aos fra-
cassos aparentes das obras externas, à adver-
sidade, ao esgotamento de todas as forças. 
Consiste em levar a cruz ao alto do Gólgota, 
e, lá, se deixar crucificar. 

Vós jazeis sobre vossa Cruz deitado, 
oh meu Deus. Que fracasso aparente para o 
Salvador do mundo, atirado à terra como um 
verme, desfigurado como um leproso, e cruci-
ficado como um criminoso! Meu Deus, quan-
ta e que esplêndida vitória na realização de 
vossos desígnios a despeito de todos estes 
obstáculos! 

Mais uma vez, meditando vossa Pai-
xão, se ergue em nós o clamor tumultuário de 
nossa pequenez. Afastai se possível de nós o 
cálice, meu Deus, mas, se indispensável, dai-
nos forças para chegar até a crucifixão. 

Pater Noster. Ave Maria. Gloria Patri. 

V. Miserére nostri Dómine. R. 
Miserére nostri. 

V. Fidélium ánimae per 
misericordiam Dei requiéscant in pace. 

R. Amen. 

XII Estação 

Jesus morre na Cruz 

V. Adorámus te Christe et benedíci-
mus tibi. 

R. Quia per sanctam Crucem tuam 
redemísti mundum. 

Já não estais por terra, meu Deus. A 
Cruz lentamente se levantou. Não para Vos 
elevar, mas para proclamar bem alto vossa ig-
nomínia, vossa derrota, vosso extermínio. 

Entretanto, era o momento de se cum-
prir o que Vós mesmo havíeis anunciado: 
“Quando for elevado, atrairei a Mim todas as 
criaturas” (Jo. XII, 32). Em vossa Cruz, humi-
lhado, chagado, agonizante, começastes a rei-
nar sobre esta terra. Numa visão profética, ví-
eis todas as almas piedosas de todos os tem-
pos, que vinham a Vós. Víeis o recato e o pu-
dor das Santas Mulheres, que ali partilhavam 
de vossa dor e com esse alimento espiritual se 
santificavam. Víeis as meditações de São Pe-
dro e dos Apóstolos sobre vossa Crucifixão, 
víeis as meditações de Lino, Cleto, Clemente, 
Sixto, Cornélio, Cipriano, Inês, Cecília, Anas-
tácia, todos aqueles Santos que vossa Provi-
dência quis que fossem diariamente e no 
mundo inteiro mencionados durante o Sacrifí-
cio da Missa, porque a oblação da santidade 
deles se fez em união com a oblação de vossa 
Crucifixão. Víeis os missionários beneditinos 
que, conduzindo vossa Cruz pelas selvas da 
Europa, conquistavam mais terras que as legi-
ões romanas. Víeis São Francisco que do 
Monte Alverne Vos adorava, e ouvíeis a pre-
gação de São Domingos. Víeis Santo Inácio 
ardendo em zelo pelo Crucifixo, reunindo em 
torno de Vós as falanges dos retirantes dos 
Exercícios Espirituais. Víeis os missionários 
que percorriam o Novo Mundo para propagar 
o vosso Crucifixo. Víeis Santa Teresa choran-
do a vossos pés. Víeis vossa Cruz luzindo na 
coroa dos Reis. Meu Deus, na Cruz é que co-
meçou vossa glória, e não na Ressurreição. 
Vossa nudez é um manto real. Vossa coroa de 
espinhos é um diadema sem preço. Vossas 
chagas são vossa púrpura. Oh Cristo-Rei, co-
mo é verdadeiro considerar-Vos na Cruz co-
mo um Rei. Mas como é certo que nenhum 
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símbolo exprime melhor a autenticidade dessa 
realeza quanto a realidade histórica de vossa 
nudez, de vossa miséria, de vossa aparente 
derrota! 

Pater Noster. Ave Maria. Gloria Patri. 

V. Miserére nostri Dómine. R. 
Miserére nostri. 

V. Fidélium ánimae per 
misericordiam Dei requiéscant in pace. 

R. Amen. 

XIII Estação 

Jesus é depositado nos braços 
de sua Mãe 

V. Adorámus te Christe et benedíci-
mus tibi. 

R. Quia per sanctam Crucem tuam 
redemísti mundum. 

A Redenção se consumou. Vosso Sa-
crifício se fez inteiro. A Cabeça sofreu quanto 
tinha de sofrer. Restava aos membros do cor-
po sofrer também. Junto à Cruz estava Maria. 
Para que dizer uma palavra que seja, sobre o 
que Ela sofreu? Parece que o próprio Espírito 
Santo evitou de descrever a pungência da dor 
que inundava a Mãe como reflexo da dor que 
superabundou no Filho. Ele só disse: “Vós, 
que passais pelo caminho, atentai e vede se há 
dor semelhante à minha dor” (Jer. I, 12). Só 
uma palavra a pode descrever: não teve igual 
em todas as puras criaturas de Deus. 

Nossa Senhora da Piedade! É assim 
que o povo fiel invoca a Nossa Senhora quan-
do A contempla sentada, com o cadáver divi-
no do Filho ao colo. Piedade, porque toda Ela 
não é senão compaixão. Compaixão do Filho. 
Compaixão dos filhos, porque Ela não tem só 
um filho. Mãe dEle, tornou-se Mãe de todos 
os homens. E Ela não tem apenas compaixão 
do Filho, tem também dos filhos. Ela olha pa-
ra nossas dores, nossos sofrimentos, nossas 
lutas. Ela sorri para nós no perigo, chora co-
nosco na dor, alivia nossas tristezas e santifica 
nossas alegrias. O próprio do coração de Mãe 
é uma íntima participação em tudo o que faz 
vibrar o coração dos filhos. Nossa Senhora é 

nossa Mãe. Ela ama muito mais a cada um de 
nós individualmente, ainda ao mais miserável 
e pecador, do que poderia fazê-lo o amor so-
mado de todas as mães do mundo por um fi-
lho único. Persuadamo-nos bem disto. É a ca-
da um de nós. É a mim. Sim, é a mim, com 
todas as minhas misérias, minhas infidelida-
des tão asperamente censuráveis, meus indes-
culpáveis defeitos. É a mim que Ela ama as-
sim. E ama com intimidade. Não como uma 
Rainha que, não tendo tempo para tomar co-
nhecimento da vida de cada um dos súditos, 
acompanha apenas em linhas gerais o que eles 
fazem. Ela me acompanha a mim, em todos 
os pormenores de minha vida. Ela conhece 
minhas pequenas dores, minhas pequenas ale-
grias, meus pequenos desejos. Ela não é indi-
ferente a nada. Se soubéssemos pedir, se 
compreendêssemos a importunidade evangé-
lica como uma virtude admirável, como sabe-
ríamos ser minuciosamente importunos com 
Nossa Senhora! E Ela nos daria na ordem da 
natureza, e principalmente na ordem da graça, 
muitíssimo mais do que jamais ousaríamos 
supor. 

Nossa Senhora da Piedade! Tanto va-
leria, ou quase, dizer Nossa Senhora da Santa 
Ousadia. Porque o que mais pode estimular a 
santa ousadia, ousadia humilde, submissa e 
conformada de um miserável, que a piedade 
maternal inimaginável de quem tudo tem? 

Pater Noster. Ave Maria. Gloria Patri. 

V. Miserére nostri Dómine. R. 
Miserére nostri. 

V. Fidélium ánimae per 
misericordiam Dei requiéscant in pace. 

R. Amen. 

XIV Estação 

Jesus é depositado no sepulcro 

V. Adorámus te Christe et benedíci-
mus tibi. 

R. Quia per sanctam Crucem tuam 
redemísti mundum. 

Ao mesmo tempo que as pesadas lajes 
do sepulcro velam o Corpo do Salvador aos 
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olhares de todos, a fé vacila nos poucos que 
haviam permanecido fiéis a Nosso Senhor. 

Mas há uma lâmpada que não se apa-
ga, nem bruxuleia, e que arde só ela plena-
mente, nesta escuridão universal. É Nossa Se-
nhora, em cuja alma a fé brilha tão intensa-
mente como sempre. Ela crê. Crê inteiramen-
te, sem reservas nem restrições. Tudo parece 
ter fracassado. Mas Ela sabe que nada fracas-
sou. Em paz, aguarda Ela a Ressurreição. 
Nossa Senhora resumiu e compendiou em Si 
a Santa Igreja nesses dias de tão extensa de-
serção. 

Nossa Senhora, protetora da fé. É este 
o tema da presente meditação. Da fé e do es-
pírito de fé, ou seja, do senso católico. Hoje, a 
muitos olhos, as possibilidades de restauração 
plena de todas as coisas segundo a lei e dou-
trina de Nosso Senhor Jesus Cristo parecem 
tão irremediavelmente sepultadas quanto aos 
Apóstolos parecia irremediavelmente sepulta-
do Nosso Senhor em seu sepulcro. Os que 
têm devoção a Nossa Senhora recebem dEla, 

entretanto, o inestimável dom do senso católi-
co. E, por isto, eles sabem que tudo é possí-
vel, e que a aparente inviabilidade dos mais 
ousados e extremados sonhos apostólicos não 
impedirá uma verdadeira ressurreição se Deus 
tiver pena do mundo, e o mundo corresponder 
à graça de Deus. 

Nossa Senhora nos ensina a perseve-
rança na fé, no senso católico e na virtude do 
apostolado destemido — “Fides intrepida” — 
mesmo quando parece tudo perdido. A Res-
surreição virá logo. Felizes dos que souberem 
perseverar como Ela, e com Ela. Deles serão 
as alegrias, em certa medida as glórias do dia 
da Ressurreição. 

Pater Noster. Ave Maria. Gloria Patri. 

V. Miserére nostri Dómine. R. 
Miserére nostri. 

V. Fidélium ánimae per 
misericordiam Dei requiéscant in pace. R. 
Amen. 

 


